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RESUMO

Este artigo tem como objetivo, mostrar a importância do brincar da criança na educação infantil, en-

focando o brincar durante o processo de desenvolvimento enquanto ser humano, e a construção de 

brinquedos sustentáveis e a sua contribuição para o desenvolvimento no ensino e a aprendizagem 

na educação infantil, enfatizando, o prazer de descobrir o mundo em que esta inserida, através da 

brincadeira, na construção do seu caráter, sua formação moral e social, de acordo com o ambiente 

no qual se encontra. As brincadeiras são enfocadas como instrumento pedagógico de suma impor-

tância no desenvolvimento, na aprendizagem da criança. Estas atividades ajudam a construir conhe-

cimento e ainda proporcionam momentos lúdicos e prazerosos para o desenvolvimento da criança, 

e capacidade de introduzir a mecânica do construir sem destruir. Brincar também é uma forma de 

da sustentabilidade, aprendendo desde cedo sobre a importância da natureza e do meio ambiente.

PALAVRAS-CHAVE: Brincar; Desenvolvimento Aprendizagem; Infância.

INTRODUÇÃO

Será discutida a importância do brincar como recurso pedagógico, que proporciona à criança 

-

ganizar e desorganizar, construir e reconstruir, crescer nos aspectos culturais e sociais como parte 

essencial de uma sociedade, a importância desse momento mágico que é o brincar na educação 

infantil e porque a criança precisa desse tempo, para o exercício do pensamento e da aprendiza-

gem, tornando essa base como um alicerce para a formação da criança como ser especial de uma 

sociedade.
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E os brinquedos e atividades sustentáveis têm o poder de introduzir a criança ao mundo da 

sustentabilidade, aprendendo desde cedo sobre a importância da natureza e do meio ambiente.

As teorias, baseadas nos pensadores: Piaget, Vygotsky e Wallon, considerando as suas con-

tribuições, dentro do processo de formação intelectual da criança enquanto sujeito. O que os mes-

mos defendem sobre o processo cognitivo da criança e a importância do brincar no desenvolvimen-

to futuro da criança.

Como pode-se perceber, o brincar é um dos instrumentos imprescindíveis para o desenvolvi-

mento da criança, o ato de brincar é de fundamental importância para o desenvolvimento da criança, 

também no processo de aprendizagem da criança com ser humano, pois não trata só de um mo-

mento de diversão, mas ao mesmo tempo, acontece a formação da assimilação de conhecimentos 

que será levada para sua vida futura.

brincar e alguns recursos que proporciona a criança momentos em que ela pode mostrar sua apren-

dizagem, desenvolvimento, agilidade através da competição, da socialização com outras crianças, 

para crescer nos aspectos cultural e social como parte essencial de uma sociedade do aprender.

Dessa forma esta pesquisa analisará de modo geral a importância desse momento mágico 

que é o brincar e o aprender na educação infantil e porque a criança precisa desse tempo, que as 

brincadeiras sejam de maneira prazerosa, lúdicas buscando envolvê-lo a criança e interagi - la no 

prazer de aprender brincando, e tornar essa brincadeira em uma fonte para o exercício do desen-

volvimento do pensamento e da aprendizagem, tornando-se essa base como um alicerce para a 

formação da criança como ser especial para uma sociedade do bem.

Quando a educação ambiental começa a ser aplicada desde os primeiros momentos da edu-

cação infantil, as possibilidades de resultados positivos são maiores.

A IMPORTÂNCIA DO BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Toda criança tem necessidade e o direito de brincar, isto é uma característica da infância 

garantida em Lei. A função do brincar não está no brinquedo, no material usado, mas sim na atitude 

subjetiva que a criança demonstra na brincadeira e no tipo de atividade exercida na hora da brinca-

deira. Essa vivência é carregada de prazer e satisfação. É a falta desse prazer ou dessa satisfação 

que pode acarretar na criança alguns distúrbios de comportamento. Em cada etapa evolutiva da 

-

das as fases do brincar. A importância do brinquedo é a da exploração e do aprendizado concreto 

do mundo exterior, utilizando e estimulando os órgãos dos sentidos, a função sensorial, a função 

motora e a emocional. A brincadeira tem uma enorme função social, desenvolve o lado intelectual e 

principalmente cria oportunidades para a criança elaborar e vivenciar situações emocionais e con-
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O brincar favorece a criança o aprendizado, pois é brincando que o ser humano se torna apto 

a viver numa ordem social e num mundo culturalmente simbólicos. É o mais completo dos proces-

seu saber, seus conhecimentos e suas expectativas do mundo. Por ser importante para as crianças, 

a atividade lúdica e suas múltiplas possibilidades pode e deve ser utilizada como recurso de apren-

dizagem e desenvolvimento.

É no brincar que acontece a aprendizagem da criança, é através das brincadeiras as crianças 

podem desenvolver a sua capacidade de criar brincadeiras, para dar condições do desenvolvimento 

na diversidade das brincadeiras nas experiência através da troca com outra criança ou com os pro-

fessores ou com a sua família.

Visando a importância do brincar é muito importante pois quando a criança está brincando 

ela cria situações imaginárias que lhe permite operar com objetos e situações do mundo dos adul-

tos. Enquanto brinca, seu conhecimento se amplia, pois ela pode fazer de conta que age de maneira 

adequada ao manipular objetos com os quais o adulto opera e ela ainda não.

Hoje o brincar é muito importante por que é através do mesmo que a criança desenvolve, co-

nhece e compreende, o seu desenvolvimento para o aprendizado e se expressarem no mundo que 

o cerca. Com base nas palavras de Vygotsky destacou a importância da brincadeira para aprender 

o desenvolvimento infantil, segundo o autor, vem auxiliando cada vês mas a criança no seu apren-

dizado, no faz de conta a criança tem a oportunidade de ser aquilo que ainda não é ou seja ser o 

que ela imagina ser ou seja através do seu imaginário ela vive suas próprias fantasias num mundo 

cheio de fantasias e encantando, também as crianças agi como se fosse maiores ou ate imita os 

adultos, exercitar-se na compreensão de papéis sociais e poder usar, de modo simbólico, objetos 

e ações que ainda não lhe são permitidos. Dessa forma, enquanto brinca, a criança realiza muitas 

descobertas sobre o mundo que a cerca e sobre si mesma, bem como aprende a relacionar-se com 

o outro, com o mundo em que vive.

O ato de brincar não é somente “o brincar por brincar”, mas sim o que ela representa para 

quem brinca. O brincar está em uma dimensão valorizada no desenvolvimento do aprender, abran-

gendo crianças e adultos, elevando-os a patamares ainda maiores pelo brincar e representando a 

necessidade de conhecer, construir e de se descontrair, em um mundo real ou simbólico cheio de 

momentos maravilhosos que só acontece através do brincar. Para Huizinga (1999), o jogo, o brincar, 

deve ter caráter de liberdade para as crianças irem muito além das suas fantasias, deve ser uma 

atividade voluntária e quando imposta deixa de ser uma brincadeira ou um jogo, ou do faz de conta. 

É na brincadeira que as crianças aprendem como os outros pensam e agem, descobrindo assim 

uma forma mais rápida para a troca de ideias e o respeito pelo outro.

Enquanto aprendem brincando também ensinam algo de sua vivência, resultando na intera-

ção do aprender e ensinar a dividir os outros.

O brincar tem grande importância na educação infantil, principalmente no aspecto cognitivo, 

proporcionando á criança criatividade, com o objetivo de desenvolver suas habilidades. As brinca-
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deiras fazem parte da infância de toda criança, pois garantem divertimento, alegria e aprendizagem.

Atualmente as crianças entendem por brincadeira os jogos eletrônicos, fazendo com que as 

Com as brincadeiras tradicionais, como, por exemplo, pular no pula-pular corda, elástico, pique alto, 

etc., fazem com que as crianças se movimentem a todo tempo, gastando energia e dando liberdade 

para criar proporcionando alegria e prazer.

As razões para brincar são inúmeras, pois sabemos que a brincadeira só faz bem, e só não 

entendemos porque em muitos lugares isso incomoda tanto na sociedade ou algumas pessoas, 

pais, professores..., mas sabemos que o brincar é um direito da criança, como apresentado na Lei 

8.069, de 13 de julho de 1990, denominada Estatuto da Criança e do Adolescente, acrescenta no 

Capítulo II, Art. 16°, Inciso IV, que toda criança tem o direito de viver o seu tempo de infância que é 

o de brincar, praticar esportes e divertir-se. Então vimos que, a criança tem o direito de brincar pois 

está amparada por lei, e esta é mais uma razão para que as crianças brincam, além das inúmeras 

situações que já citamos, porque o brincar favorece a descoberta, a curiosidade, uma vez que auxi-

lia na concentração, na percepção, na observação, e além disso as crianças desenvolvem os mús-

culos, absorvem oxigênio, crescem, movimentam se no espaço, descobrindo o seu próprio corpo. O 

brincar tem um papel fundamental neste processo, nas etapas de desenvolvimento da criança. Na 

brincadeira, a criança representa o mundo em que está inserida, transformando-o de acordo com 

as suas fantasias e vontades e com isso solucionando problemas.

Para Cunha (1999, p45), o brincar é uma característica primordial na vida das crianças, por-

que é bom, é gostoso e dá felicidade em todos esses momentos das brincadeiras. Além disso, ser 

feliz e estar mais predisposto a ser bondoso, a amar o próximo e a partilhar fraternalmente, são 

outros pontos positivos dessa prática só pode ser desenvolvida através do brincar.

A educação infantil abre portas para que as vivencias em grupos nessa faixa etária tornem-se 

altos e baixos, seu surgimento se deu com a revolução industrial, esse movimento levou mulheres e 

mães para fora do lar, gerando a necessidade do surgimento das creches.

Muitas brincadeiras proporcionam o aprendizado das regras de convivência, dos conceitos 

matemáticos como noções de espaço e tempo, outras desenvolvem a linguagem e a autonomia, 

pois a criança precisa comunicar-se e expressar suas preferências para brincar, as brincadeiras 

com a música e as artes ativam a criatividade, outras brincadeiras ensinam as ciências.

A brincadeira traz em si a articulação de elementos imaginários de imitação e também de 

elementos da realidade, ela acaba por ser uma transformação da realidade no plano da imaginação 

e das emoções através do brinquedo.

O brincar causa na criança inúmeras sensações como representação, a imitação do cotidia-

vivências, o que acarreta num desenvolvimento e por consequência um aprendizado, sempre acom-

panhados pelo prazer, que o brincar proporciona. 
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CONSTRUINDO BRINQUEDOS SUSTENTÁVEIS

Existem muitas opções fáceis de fazer, e por que não fazer as crianças participarem do pro-

cesso de confecção.

Os brinquedos educativos têm como principal função ajudar a criança no desenvolvimento 

educacional e motor, ou seja, são brinquedos pensados e elaborados segundo as necessidades da 

criança.

Os jogos que existem na área dos brinquedos de madeira são em sua maioria os puzzles, 

dominós, jogos de construção e montagem, jogos de tabuleiro/mesa, pega vareta, entre outros.

Segundo (PEGO, 2010, p:2, apud Santos, 2006, p:1) “A natureza de problemas ambientais 

é parcialmente atribuída à complexidade dos processos industriais utilizados pelo homem, fazendo 

uso dos diversos recursos tecnológicos”.

Sustentabilidade é um conceito sistêmico, relacionado com a continuidade dos aspectos eco-

nômicos, sociais, culturais e ambientais da sociedade humana.

Ao optar por um brinquedo ecológico, você diminui o consumo de plástico e ainda ensina 

as crianças, pelo exemplo, a adotar um estilo de vida sustentável desde pequenas. Além da preo-

cupação ambiental, os brinquedos ecológicos também costumam ser mais interativos e ajudam no 

desenvolvimento cognitivo das crianças.

A construção de brinquedos com uso de sucata favorece a conscientização, a pesquisa, 

a construção, a criatividade, a imaginação e a viabilidade. A criação de um brinquedo a partir de 

sucata leva à aprendizagem, conhecimento, troca de interações sociais, alegria, respeito mútuo e 

cooperação

Com o uso de materiais reutilizados como papelão, plásticos, metal e vidro, servidores da 

Superintendência Municipal de Desenvolvimento Sustentável criam brinquedos sustentáveis e con-

tribuem para a preservação do meio ambiente. A prática positiva pode ser feita por crianças, com 

a supervisão de adultos, aumentando o reuso de recicláveis e diminuindo a incidência dos itens no 

resíduo domiciliar.

Brinquedos feitos a partir de objetos que iriam para o lixo, ou que não vão ser mais utiliza-

dos, preservam o meio ambiente. Além disso, ajuda a economizar dinheiro e também garante que 

as crianças possam participar ativamente de todo o processo de produção do brinquedo, da ideia 

à concretização, contribuindo para a conscientização ambiental e fazendo com que sejam adultos 

mais responsáveis.

Criar e brincar com seus próprios brinquedos impulsionam as crianças a uma vida menos 

a tarefa tem também a participação dos familiares.

Como o ambiente escolar é propício para instigar a consciência de que o futuro da humanida-

de depende das atitudes de hoje que o homem tem ao se relacionar com a natureza, é necessário 
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que, mais do que informações e conceitos, o MEC (2000) diz que “a escola se proponha a trabalhar 

para a educação. Comportamentos “ambientalmente corretos” serão aprendidos na prática do dia-

-a-dia na escola: gestos de solidariedade, hábitos de higiene dos diversos ambientes”.

o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e com-

petências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à 

sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade. 

A construção de jogos através da reutilização de materiais, proporciona o despertar da ima-

ginação e criatividade dos alunos, além de preservar os recursos naturais diminuindo a poluição ge-

rada por plásticos, vidros, papéis e outros materiais que podem ser reaproveitados ao invés de irem 

para o lixo. Esta atividade desperta a criatividade, coordenação motora, integração e socialização, 

como também proporciona a interação com a Educação Ambiental e a Arte.

-

tos já existentes, pode-se desenvolver várias atividades, como: jogos de boliche, quebra-cabeça, 

dominó, vaivém, dama com a utilização de tampinhas, boneca de pano, reciclagem de papel, jogos 

de memória, porta-objetos, etc.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

e do aprender na educação infantil”. É de fundamental importância na vida da criança e a brincadei-

ra é um meio que a criança utiliza para desenvolver, aprender a se relacionar com as outras crianças 

e com o mundo em que esta inseridos. Vale ressaltar que as escolas de educação infantil devem 

oferecer à criança um ambiente de qualidade e favorecedor para o desenvolvimento da criança, que 

estimule as interações sociais e que seja um ambiente enriquecedor da imaginação infantil, por que 

é através do brincar que a crianças aprendem, tornando os momentos de brincadeiras em aprendi-

O estudo foi desenvolvido mostra que a importância de valorizar a prática do brincar do lúdico 

para incentivar crianças na educação infantil, é enorme a importância, dos benefícios que o brin-

car proporciona no desenvolvimento da criança, através desse momento à criança, se comunica, 

descobre suas habilidades com naturalidade e com prazer, dentro desse universo de faz de conta. 

Levando em conta o que foi analisado o brincar este diretamente relacionado ao desenvolvimento 

intelectual da criança, dessa forma, a criança precisa de estímulos quanto nos ambientes escolares, 

quanto familiar dando oportunidades de contatos com materiais que dão suporte a uma aprendiza-

gem de qualidade.

Em virtude do que foi mencionado não se pode simplesmente culpar os educadores ou consi-

derá-los desmotivados pelo assunto, mas é preciso mostrar quais são os benefícios de um trabalho 

bem elaborado, que envolva as atividades lúdicas de qualidade, com liberdade de ação física, men-
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tal, utilizando recursos e transparência, no estímulo na competição entre os alunos através dos brin-

quedos, oferecer segurança, tudo isso são notáveis para enriquecimento do trabalho, e a construção 

de sua identidade. Considerando esses aspectos, com base nas pesquisas sobre a importância do 

brincar na educação infantil, pode se obter um resultado satisfatório na busca por uma identidade 

-

do sobre o assunto abordado, foi uma superação pessoal enquanto professora da Educação infantil.

Para agir de forma sustentável devemos ter visão de longo prazo, consciência de que nossas 

relações sociais e nosso estilo de vida impactam diretamente a realidade à nossa volta - e que de-

vemos ter solidariedade com nossos descendentes.
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